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II. EMENTA 

 
O contexto histórico do surgimento da sociologia. A sociologia como ciência e sua relação com as 
outras ciências sociais. A evolução do pensamento sociológico: referenciais teóricos clássicos para o 
estudo da sociedade. Conceitos básicos da Sociologia. Cultura política, classes sociais e questões 
sociais. Organização política dos grupos, da comunidade e da sociedade. Estudos antropológicos. 
 

 
III. OBJETIVOS 

 
Geral: Compreender e analisar os fundamentos da sociologia clássica e as abordagens emergentes 
da Sociologia Econômica, aplicando-os à interpretação de fenômenos econômicos atuais, com 
ênfase nas interações entre as dimensões políticas, culturais, sociais e organizacionais. 
 
Específicos: 
 
- Explorar o campo teórico da Sociologia Econômica, estabelecendo um diálogo crítico com seus 
principais autores clássicos e contemporâneos, para articular as contribuições dessas teorias aos 
debates nas ciências econômicas e organizacionais, com foco em sua aplicação a problemas reais. 
 
- Examinar a evolução histórica da Sociologia Econômica, desde os referenciais clássicos até a 
emergência da Nova Sociologia Econômica, destacando as transformações nos anos 1950 e os 
desdobramentos atuais, para compreender como essas etapas influenciam a análise de dinâmicas 
econômicas e organizacionais contemporâneas. 
 

 
 
IV. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
Tema 1 – Introdução ao campo da Sociologia Econômica 
 
Tema 2 – Escolhas humanas: reflexões acerca das paixões e dos interesses 
 
Tema 3 – O ator econômico e sua racionalidade à luz da sociologia de Weber 
 
Tema 4 – Origem e contexto dos mercados na Sociologia Econômica 
 
Tema 5 – Análise das instituições na sociologia clássica 
 
Tema 6 – Análise contemporânea das instituições  
 
Tema 7 – Política e cultura 
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Tema 8 – A Sociologia Econômica do capitalismo 
 
Tema 9 – Abordagem substantiva da esfera econômica: Polanyi e a noção de economia 
substantiva 
 
Tema 10 – Abordagem substantiva da esfera econômica: Mauss e a teoria da dádiva 
 
Tema 11 – Limites da centralidade dos mercados  
 
Tema 12 – Abordagem do capital social e teoria das redes sociais 
 

Tema 13 – Inovação e empreendedorismo 
 
Tema 14 – Tópicos especiais (1): Economia civil / Hayek e a Nova Sociologia Econômica 
 
Tema 15 – Tópicos especiais (2): Corrupção e redes sociais do crime organizado 
 

 
 
 
V. METODOLOGIA DE ENSINO 

 
No desenvolvimento do curso, empregam-se diversas técnicas de ensino, com destaque para aulas 
expositivas e dialogadas, apoiadas em textos, slides e seminários. Adicionalmente, podem ser 
utilizados estudos de caso, filmes e exercícios, tanto individuais quanto em grupo. Leituras variadas 
são incorporadas como estímulo ao aprendizado, enquanto a metodologia adotada privilegia a 
participação ativa dos estudantes e o enriquecimento de seu imaginário. 
 
Análise dos textos: Será adotado o método de Mortimer J. Adler, que consta em sua obra “Como ler 
livros” (São Paulo: É Realizações, 2010). 
 

 
 
VI. SISTEMA DE AVALIAÇÃO 

 
A avaliação será feita na seguinte proporção: 
 

• Avaliação 1 (biografias): 20% 
• Avaliação 2 (prova 1): 40% 
• Avaliação 3 (prova 2): 40% 

 
Biografias: As biografias dos autores abordados em sala de aula serão apresentadas pelos 
estudantes. No início de cada aula, o estudante encarregado terá até 10 minutos para expor a 
biografia aos colegas, destacando aspectos como trajetória pessoal, carreira profissional, principais 
obras e contribuições, além de outras informações relevantes. Para a apresentação, podem ser 
utilizados recursos como PowerPoint, Google Slides ou outra ferramenta de preferência. 
 

 
 

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada 
 
A Resolução o nº 039/2015-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda 
chamada. Para saber como proceder, leia a resolução na página da Secretaria dos Conselhos:  
< http://secon.udesc.br/consepe/resol/2015/039-2015-cpe.pdf > 
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